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do um gesto infame dc' arritmia(

tanto e tanto desluelrarla o um ao-

me do exercito. reformou-c_ 'aflu-

capácldado morgíg_

Games abaixo, galão'. 'um

Ea porn, talru, rascunhos?! a

na: amor_ ri vida. A: "ii-'W

constataram, as. Dalton. u

Depot: da .n rolar para ma 'dia

¡Mirr'r ;› '.'

.Mansion alto o Prezidenio' o amor da_ sua gloria aerça 835-

da Republica Portugueza, ?emL'perarrça de 'um rapido mrúvegés-

vuont'ramücjaltwihitar: u
m povo cimento pelo trabalho e_ péloes-

amigottezbmãwmude
se faia a. tud'of; -' ' -' z_ y . , 7 ^ j _

awarlhguaeo-.onderviv
emosrco-:w Aos quefica'm oeste 'la-do cum-

mo se fossemos al¡ propriamente pré; durante @ausencia do Pre-

nucidqm Cléadds- ' zídenfe d'a Repu'bttíca, esquecer

Continuando o ajuste de contas

As ridículas fanfanonadas de

homem Cristo só encobrem a tr-

midez e a ,covardia do sua :regra

   

   

   

     

  

  

  

iões graves que ele reputa de sanea-

mento moral a tomar o seu lugar na

Camara dos Deputados c dali falar

aimAnmmü José d'Ámeadà ódios_ ambições e ,mesqumhas alma. Onde falta a e etriança _ge ã todo o paiz a linguagem -da verda- Wu_ , ,mm “um“u.:

v ' ' . ' ' , ,.
uma_ coragem, aparar e ng¡ o e.

o ,m “M. m um“ aaja»

a”“ mmsm' *palavra que“" paixaes -de inveja' pararque ao observador dasteis_ da honra, as- Não representa, merecida ou ime-
'- “ i l '

lembrava o dum morlbunl'o.

- ou Chico, Chico, qu

m a dao/raul:: do um desc/toh', . '

Dc repente, o covarde

para quam lamenta a ua guia

- Tambem ta, tumba¡ il, Odin;

queria! qua matounn a pal do:

voltar da 'sua oma'da_ 'triunfal

não ' nos veja a despedçarmw

nos -como cães raivosos ou_a

esfaquearmo-n
os como rufias

sanguinarios!

Durante o tempo da sua au-

te, rica de imagens, fluente, su~

galiza:: ¡Iniciatica estreitar-nos

acusaram votaria. e mais a um

Dil¡qu ant'milhares &milhares

empatam.- procuram' gran-'

gear sua vida. etomar grande,

sim como onde falta a esperança

do lucro e do interesse aparenta

de rigido observadordo direito.

_Que nem dois ppntapés lho

mereço! .'

Í Lembra-me, a proposito, um

recidnmente, um circulo que o deve-

ria ter eleito para ser interprete das

suas necessidades e das suas recla-

moções?

Que problemas tem estudado, que

questões graves tem discutido peran-

  

     

   

   

    

    

    

  

   

um r. ;prettrgiesa av ve'llia sencia sejamos portugvezea mas. dito de et-rei D; [vão ll a um te os representantes da Na ao? Folnautmpa rua ancu a. nba"'5'

puma“ *dm MV”“ Cabral' portuguezes a Valer'- 'Sto é.“- homem que muito gostem¡ de vi- Então todosvsão pulhasçe band¡ onlebreu u¡ b vc mp .a u' " *"'“

' ' ' '

i
r ..

' o- ll¡ l

quo u uuae'paquemssrma
casca balhadores, unidos e amigos, nha e que na “me causava des_

p p _ o,_. _ .3.x, _

dos e ladrões e nao tem a coragem

e o desassombro de arrancar a mas-

cara da hipocrisia e da mentira aos

politicos que governam o putz? Qua

melhor tribuna .quereria ele pasa cas-

tizar os meneiros, os devassos. os

_ _ _ octosos que melhor tribuna do que a

31080910113- 08””“0'33504'5'343 parlamentar. parademoastrar a sua

Ramak- -M93*-3t'nài em a' de «moralidade» perante a imoralidade

w do outros?l

  
prazer ao ,reu rigido' observador

dadecencia e da moraiidade.

Quando esse home¡ joicha-

mada dcôrte. prudenianente co-

--meu folhas de loar'eiro, ca que

muito cheiram., comoraferegra-

je quer ur general a .libero da' “um“
' r « -v ' ',\ 'i',

pai: que tem w sus' calçada um!
._ . . ...v

granito pura mpudcr ap ong WB;- IU“

das amanha. › u l l

*porque só do trabalho intensivo

'e bem aproVeitado, é que nos

'poderemos tirar otimos frutos

'para o nosso-desenvol
vrmento e'

=ñjqueza, para _o' nosso p'rogrcSSO

e' 'a'rao re“Speito alheio. '

'Com os '01h08 tt'to'sna osm-

deira. "verde-cubra, 'que' 'será _a

nossa'mens'a'geíra
'de 'amor 'e ce- V

r¡nho*píra o povo amigo ctrl-

mrsmamosr
'esWs "

ficios e telecidadves, que d'essa

viagem podem resultar para

Portugal, este velho Portugal,

que mais maltratado tem sido

acusam: Mutum grande murro

(10.4”” (me. hoje, independente,

CON“OZNRE o presum- manan-

r cmi/anamaria”, que¡ foi- nos

incomuns-;oo nosso. pode_

:taum mas nins marquin-

los no¡ despe'avam nas nossas

. ”CK-577,5““ ELÍMeHrar'tas, que

tão m¡ gastos o . rper

addon, _ duuñsmgêároña¡

*Àrklt' r 11.1¡

!Mweépara a economia das

no“? tinanças avariadas.

39;“

99

o . I

Todos a homens uma¡m

cumprir a missao que clike.

terem lira marcaram. Uru." me..

destinados a espainar a eu nd¡ o

_irem e a alegria da sua alma: outros

' ' criar a eu¡ Mt.

a indisciplina, o ódio, a mentiu o a.

morte. Uns triunfam pela ideia earl-

n/rosa do Bem dando ao amigo um

pouco de alivio e de confiança a uma

tristeza da sua vida, ou a uma ao;

  

mo vai a canada o -_

Parafraseando ó gracejo do

monarca, eu pergunto tambem a

Homem Cristo:

«Tartarim debaixo dessa ridi-

deste homem desvergonhado, como

ninguem sera capaz de compreender

as suas qualidades de jornalista.

E' que prefere este relaxado verri-

neiro trazer para as colunas do seu

triunfal será essa, acre-

porque brazíleiros e

no mesmo

 

permitem. unidas

pensamento e nas mesmas ideas

dei'ç'Slreítamento_ _de relações e

nêg glossàberãoítazer esquecer

IO uprem'o Mãgistraao do nos-

so,psiz ,as saudades, da patria

:namorada e querida, fazendo-o

julgqpfuque o..Braz¡l 'não é' mais.

do que um prolongamento_ d'este

por seus filhos, que mesmo por

vos irrequietos e inimigos!

te este ínterregno presi-

dencial saibamos serportugue-

zes, não como foram os de 19

de outubro, mas como eramos,

quando marchavamos-
para a

gloria das nossas conquistas.

para a proclamação da

po

Duran

nossa

       

  

cula e teimosa tanianonada a co-

mo vai a covard'La?›

Com as suas barofias de ho-

mem duro e inflexr'vel, com as

suas ameaças de severidade e de

disciplina e' que, na verdade, este

homem tímido e covarde têm des-

pertado nos tímidos e nos covar-

   

      

pasquim as grandes sensações de es-

candalos com o fim velhaeo e astuto

de melhor se «alcança» no grande

e formidavel pasto da intriga huma-

na! . . .

As portas da sua redacção abrem-

se logo ao bater de uma moedinha

de ouro. . .

da sua alma, ao vizinho a melhor_

prova da sua camaradagem, ao pa-F

tricio o alento e o auxilio para as

suas necessidades, d Patria todo ok

calor e todo o fogo de uma alma abra

zada em amor por ela. A

Outros id vao atraindo os olhares

da multidão que passa, pagando. ao

Republica com os olhos fitas des a triste impressão de desa-

SÓmente na Patria e no seu :c- tento e de medo! Naa o nego,nao

juvenescimento pelo trabaiho e negarei aquilo_ que vive na cons

sacrmçio-p
crcncza de marta gente : Homem

te'r ;iphsçmjograf' abate-lo para Faustino d'Ándrade Cristo é ainda, e'ainia para mui-

tos o terror e o espeiro terrivel

l
y ' da drsventura.

Bath??? » . Ceinlssües Politicas

Quem sc atreve a incomodar

um l'. 3!( .L ."

ou'a desgastar a fera que se ata-

sl; 'alude

Moralidade! Coragem¡ independen-

cia!

São tres excelentes virtudes que

nunca conheceu e amou para ter a

degradante' hipocrisia de falar nelas!

Este pobre diabo lembra o esca-

ravelizo no desejo de amontoar todo.

o estrume que encontra no chao e

que H. C.' vai transformar em di-

amigo o insulto e a pedrada, todo o

bem que recebera, ao vizinha ria-Mt_

a inveja e o despeito, ao patricia dam,

do a atmosfera pesada dasrinimtmà

des e das retaliaçties e d Patria dan-

do, em vez de louvores e de conforto¡

o triste andtcma da perdição; ^ ' _ ~

uns silo filhos de Deus, outros ñ'

lhos de Sutanaz?

Cristo trouxe do berço o triste fa-

do da sua missao na terra. l '

Nao podia ser um homem,tinha de'

ser um bandido. .4 .

Nao podia ser um amigo, tinha a

ser ' um inimigo.
|

Nao podia ser um homem desta?"

do a desempenhar na 'aq

papel' simpatica_ '. '

pphrepdesgraçaoov paíz, tão ba-

tidqníçjnfortenio e tão_ desprcs-

timão, por erros, que a, ambição

l e ampch e a usura tanto tem

  

    

   

  

  
   

  

 

   

  

  

      

  

    

    

 

    

    

 

   

  

  

    

   

    

   

  

     

  

   

  

   

  

Todos 0 odeiam corno sendo o corn a mesma paixão com que um

mensageiro da dor. do erro, da poeta faz um poema ou um escultor

mentira e da infamia. mas mui- faz uma estatua. v

tos o toleram e aplaudem por que Um dia berrava contra as iadroei-

representa o homem forte e deci- ras que se estavam cometendo no

didi) que amanhã val incomodar Desertas, aquele navio naufragado lu¡

a covardia dos fracos au a inde- dois anos na nossa costa. '

cisão dos tímidos! ' -Eu vou ld, ea vou ld e 'depois

parda na sua caverna? Quem? nheiro com o mesmo gozo intimo,

,Xl-.m "$1.37 ”í'

mou &linkar; -t .~

:Fal :agraciado com aGPã-r

Cr z da Ordemrdêíütstpaol'

msn “do“ amigo-“pr.

_Í " Quim ;Historia

"CdrñÍSSÚcs _Politicas do

RL'R. 'P 1 dê'Àírpiro. 'reunidas
| - ..lili a

.x

_Màããlii êí 'es _ -
i .

n Mn Q1›MEM%r?érg '¡ @múapmciatem ;uma local a Quantas nao recordam o cos- serao todos chamados a barra do A Providencia destinou_

br ocios' súangdms _tem publicada; 'em .o _De Aveiro', tumebarbaro de certos povos que, meu jornal. como ladrões, como pu- fosse um miserav'el, sentia ' c"

e e __ A tiras! A
tanto 'que o seu rei cespe, apa-

nham a saliva e a guardam, com

ésttnraçãot . . .

sem alma. e só miserqu ”line _›

em todos os actos da sua N _p

so a Morte, fazendo regra a!.. s Mhêmmevídeucíadb o.? 276; depois @Midwa-

' rem?" devmaméñte_ a "referida

:menosemotion.

Viu, observou e bebeu champanhe

e o champanhe terre a propriedade de

, . .r a; "nur, ~|\1._. ALI '

gene¡a_e.'i_io_seu_cap
[996;, tomaram (6501112588 .de Que miserta a condição de cer- abrandar a sua cólera e de poupar o fundo da terra um_ eorpq'_ i v _

¡atmnmm z, ,l-_d _l u _ _à ;austegggesewa
da - _.toshomens que assim renegam o os ladrões.

”uma em "da M a'

Mwmmnlmveswumd
_ 1,.; __ ' g , r mais delicado e nobre sentimento Dinheiro, dinheiro i o que ele calor bom de uma alma,an _,

. 'l
para não atenderem audesgosta- -querei u dam termo ao caiu“. a

' v '_ ;c V ~ ' r' o 1 '. A w 'priméntosmõb'isa" dação or

e honzbsà'ñotgeà"

- rem Sua Magestade-o-Mêdo.

, ' A beca do moribundo, se a não

fecha o desespero da vida e a

agitação da agonia, deve ser jon-

te de verdades. Será então a hora

Aos caes deixa-se lhes sopa para

que nem ladrem. rum morriam'.

E' ridicato falar este celebre 'rar'

tartn em dignidade' e em valentta

moral.

Ddr.

O calvarlo da sua Dtirl

Eu tenho) a ira reason.

impressao para m pernas¡

triste e bem amarga. àu'e es H _ .

:QQ Q

esta justa

,rt
:|¡rV'A"É, l | _ ..

i. :.:É r. ¡: . :.iv -

* ?ericamanhiparaasuacasa

 

profunda das revelações e uma Quem esqueceu já que miseravei- de Satanaz passa a sua

devilamivagouveiaw nosso delas sera' aquela que denuncia a mente recusou a bater-se em duelo morso em remorso, de tem ea.

,miseravel e degradante covardia com o dr. Afonso Costa?
'^ ' '

aflição. Chego mesmo a alagoas-'aaa

merece o castigo da um chic ate O l x

dureza de uma frase. '

Dcsventurado é que“ele l, porque l

desventura. leitores, ser quem. dx

ta triste sina. deste matt !JU

coloca sempre na ironias(

cia de nao ter um lar a que“ mo-

ça nas horas do seu iii/arauto, le

adoteramaolealdeamamlgvm

uerido- 'director que alí! vai

a“ssãr'tod-o o_ mês' de setem-

to._ Na sua ausêncifaassume

:emoção de @DEBATE o

_r dactor principabisredr; Ma_-

riueir daszNwesi Fica, _entre-

t'ufo, áb'êtt'a "à seckao" :De

alanque.› ' '

de ministros, de homens de Esta-- Todo o homem digno e nobre po-

.do, de escritores e de moraiistas de recusar o duelo por motivos reli-

em frente de Homem Cristo que gtosos ou por outras razoes imperi-

pela vida fora sentiu toda, a frie- asas. mas o que nao pode, sem rene-

sa de uma aima, todo agelo frio gar e abandalnar a sua qualidade de

db seu medo! l ' _ homem é deixar de liquidar a ofensa

Vejam, reparem nesthquadro 'ou o repto no campo onde todos os'

de moralidade_ e de infancia. , homens sao semelhantes: na rua e a

'Prefere tratar no seu Jornal ques murro.

' W31'*Dehei;eígft.

tomb. 'lite

marorñiãttg" 'fgwsizrr

2 ...o u.: .. ru

dootê'tà.
-

:pano
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- Fm“““de ?fomem Cristof' o'

Ar» - #wrhnríaerm _' fr”“

   

33"” esterida para a dele num movi- j

mento irresistível de simpatia e de'

amor.

Aos leitores deste jornal que não

vivem a vida de Aveiro e desconhe-

cem. portanto, quai tem sido o papel

Í '0 Desventurado Cristo vem aqui

empenhando, eu direi leaimente

uma verdade que ninguem pode con-

testar.

Homem Cristo e um vei/:o de 60

anos c ndo tem em Àveiro uma du-

zia'ae pessoas que frequeniem a sua

casa, duzia de pessoas que lhe

tirem oi'clzapeu, em sinal de cumpri-

mento e de respeito, quando atravessa

as _ruas da cidade.

Aquilo que um velho de 60 anos

nao tem conseguido, conseguiu-o.. em

tres anosw garoto que aqui vem res-

pondendo com desassombro, no meu

ajuate'de contas que será para ele uma

tr É.; regoidaçdo e para mim um

so'ip” ef“” _Wing ¡e _ , ..

'gti rieslé 'momento sou 'o _interprete

die“mtgltas "atuais ofendidos por éste

carrds' ,_ _da 'gorda muitas maes e

de? _altas esposas_ a quem Homem

Õgrjsem'o respeito que se deve d

ü e". @turismo .nas loucuras.
au mail¡ ?aesp'iritb'qac'se _admira

e* ,agá'jqqñsejxacarinhm insultou na

quam., ça. sou o interprete da

::mãe _,_rig_ bpmens honrados que tc

r¡ eram. em sua casa _como amigo'
»ca-no.

wmouiçmdo para, afinal, receberem

l

q, v.

wo'lecompensa uma palavra de

ód o, uma fraude insulto, um arti-

gràge_ eggvalho. V

u períunto admirado, e a minha

caseien'giàaunao _reSponde, por que

medal; ue alsua terra que ele tem

¡tigradajãp ergue para o carrasco

da kraça publica, uma forca que po-

i '__:_terrri_o ds suas pérfidas campa-

n s.
h

  

  

Lff“prçg'runtof a, mim mesmo. e a

a' c'çíñgçiencia ' não responde, por-

qué' ?ágao'“^g1naa' se nao_ ejectivou

oque e desejo' dae ha tempos, um jor-

nal da terra, A Liberdade, orgulhosa-

nlnta manifestam??

que*pede o. pinheiro 'da

”tomavam do algmts- homens

mmradm.'dêvia, afinal, servir

MWM!” condenados! Ha, razao

,liam "àsàravo da sua maldade e

«inibindo/ado. ' r - '-v

&Computad- a sua missão por que o

Maior'~-castig'o›qae pode sofrer d ver-

mos este desventurado a querer' agar-

rar-a 'sua sombra e desfazer-la ou er'

tranguiada como 'um doido a quem

faltou gente nova a quem bater.

'I como Nietscíze, que era um filoso-

jo' semear um carrasco. ainda' vere-

mos Homem Cristo a bater com a

cabeça nos rochedos de Engadine!

”Me 'morrer impenitenie-e maldito,

as maos'confrangidas e tremidas de

afligem e' sera este o seu maior casti-

goyà- melhor recompensa por tantos

moles por si provocados.

#a

“Fala-me em votos, em 700 votos

quão ele_ 'teve a mais do que o candi-

da" dr. Barbosa de' Magalhaes!

_571369 na verdade, que assim fica

des' entido o que acima fica sobre" a

impressao 'de revolta e de antipatia

qirti o'seu nome consegue criar.

sCorridas obstivesieP_

?Wade/ido a 'pena de jornalista,

eopãçandoo _tua_ indulg'encia. _ j. '

a pjeçisozoue Homem Cristo não.

cMgâsse'"eóñ_r 'as suas. verrinas a

lis re ionaijsfgwqug' _se apanha_ d

i W àonlriiijrdo, republicana. '

° ' ewnõ":l;iri:i¡io i um movimento_

. | ?vérj'Tfõfgsto contra' a' inclusão

do seu c _Ii'a'élista 'ao regionaliSmo

WW'

r

t

 

  

 

”pedidos insistenies, e'Íso o

«rogue ao Barbosa de _Mae_

@U 711m' \"coriséjzgin que: o

'à

J ia

te _e ossa'ijoiadoi Esta i' a ver-
a”. no' \Ia ' '-' o ' .

.,Hprnem qriãlo foi umhgato morto

33941314 cerradolãarbosa de Maga-

l uma“ nte' dizia 'um dos mais

“definia“. '110. regionais.

m . '

esses 7001votos em

qd?“faiiitã"represen'tam 'bem os trinta

“abn- ãue 'judas vendeu o'

:13': ..HJ
- “

b angariar _1; »AOÀÓBaI-ata. '1

. *'-IA-z' a* ".
'humana .› ~ v , ,

~ ”Mila .l, V ' 2 .

Mdaiuma'pntrevistae: O

&Similia-ii tarda' “

à“ ELSE:: m.; 'z' 1,. ;  - ' da Igreja quecom-unicava'com o

r interpretava 'o telegrama do Ml-

nistro como referindo-se á “por-ta '

rn ' :H .' 4 ..Lx ..m 's?-":1"r ~ r uu. '

A questao

. DEM

  

enfiando

de Jesus

 

A vel'lãtlãde destes?“

POR CAUSA DE UMA SINDI-

CANCIA

Consta que se den um sério

conflito, de caracter moral, a pro-

posito da sindicancia aos atos do

diretor do Museu Regional de Avei-

ro, provocado pela atitude violen-

ta do governador civil do distrito.

do comissario de policia e de uma

facção politica local, que procuram sassc

entravar a ação do sindicante.

Este, que é 0 sr. _Silverio Pereira

Junior, funcionario do Ministqio'

da Instrução. chegou hontern a

Lisboa, parece que c0m~certa difi-

culdade, tendo-lhe sido necessario

tomar precauções.

. .Hontenr mesmo, o sr. Silverio

Pereira V teveg-'no Parlamento, uma

demorada conferencia. sobre o as-

sunto. com o sr. ministro da Ins-

trução, assistindo a ela o director

-. geral.. interino, das Belas Artes.

Após essa conferencia, constou que

por motivo d'aquele conflito, iam

ser demitidos o governador civil,

sr. Costa Ferreira, e o comissario

de policia, sr. Faustino de Andra-

de.

Apareceu nos jornais varios dc

27 do corrente a noticia q'ue aci-

ma fica, certamente enviada á

imprensa pelo incomparavel Sil-

verio, unica pessoa que na sua

publicação tinha interesse.

A ' noticia é mentirosa e torpe.

Ninguem deu nesta cidade pelas

dificuldades- que o Silverio teve

para chegar a Lisboa. e assim 'a

noticia só produziu ¡laridade e

causou. “nojo. - ›

Diz tambem a noticia ,quo :tem

ser demitidos o Governador Ci-

vil sr. Costa Ferreira, e o Comís-_'
I .U *da j, r .

Andrade, _em virtude de ter'sur-

gido entre ,estes senhores e o ce-

lebre Silverio um conflito de or- .

dcm moral. _

A ninguem consta tambem que

algum conflito de ordem moral

tenha surgido. ,

Q que .pretende, pois, o Silve-

rio com a, publicação da noticia?

Fazer vingar um capricho, o

amcsquinhar a _autoridade Supo-

rior do distrito.

Somente isto! _

Com que fim ? ,

Para dar satisfação aos seus

amigos Capitão bandalho, Zé de

Pinho e Manuel da Olíveirinha.

a . 0'#

Ora vamos demonstrar que as-

sim ~é :

O Silverio vein a Aveiro, na

qualidade de sindicante ao Mu-

seu Regional, e eom a incum-

bencia de continuar uma sindi-

cancia que havia sido começada

,por um oficial do exercito.

Chegado aqui começou por se

ocupar de assuntos com que na'

da tinha, _que não podiam serv

compreendidos nas suas atribui-

ções :de sindicante, e 'com esta

orientação mandou encerrar a

igrejaanexa ao Museu Regional.

ramento queimam apresentados

ao Em?! Governador-.Civil e ao

Govern_o,~,na pessoa do Ex.me Mi-

nistro da Instrução. Este ordenou

.a imediata abertura' da Igreja, por

telegrama, e recebeu pela mesma

via. indicação para ser fechada a

porta da Igreja, masaque dava

comunicação param Museu. Sil-

verio fez-se estupido' para conse-

guir os seus fins, e em reSposta

ao segundo telegrama do Minis-

tro enviou-lhe um em que se con-

gratulava com ele, por' haver no

sea segundo telegrama ordenado

o encerramento da igreja.

. Ouçam todos! _ A

' O Ministro .referia~se á porta

Museu; -o Silverio maldosamente

   

- e -vw r _. .

Houve protestos contra o encer- 1 A em'23 da Aguia de

    

  

   

 

principal da Igreja. E assim, man-

teve a igreja encerrada.

Houve quem conhecesse toda

a .-naldadc do Silverio c protes-

tou junto do ,Ministro 'que na

ocasião se encontrava no Porto.

O Ministro logo que teve conhe-

cimento do protesto convidou o

Silverio _a ir a Coimbraencon-

trar-sc com' ele quando all pas-

para Lisboa. Silverio apa-

receu, _e " -sede mentir du-

rante o pau o tempo que esteve

com o Ministro.. .

Ao mesmo tempo que se pas-

savam os factos que ficam acima

narrados eram apresentadas em

Aveiro, ao EXP" Governador Ci-

vil, reclamações contra o encer-

ramento.

Este_ ilustre magistrado, sem

querer saber tie sindicancia, nem

do sindicante, nem de sindicado,

limitou-sc a estudar a reclama-

ção que lhe era apresentada, e

depois de ter verificado que a

Igreja de jesus, nada tinha com

_o Museu, resolveu ordenar que

ela fosse aberta ao publico.

Mas baseou-se o chefe do distri-

to na lei para o fazer? Sem du-

vida. -

Eis a que regula o assunto:

Tendo a Camara Municipal da

cidade de Aveiro representado no

sentido, de lhe 'serem cedidos os

edificios dos extintos convento¡ de

Jesus e das Carmelitas, daquela

cidade. »lindo neles instalar va-

rias repartições'- publicas. escolas.

tribuna», e quartel¡ de policia o

museus¡ há por «bem o Governo

da Republica Portuguen. do har-

.riion'ia com .os 'decretos do 3 de

  

e o parecor- tia-Comissão Jurisdi-

cional dos Bens das Extinta's Con-

gregassões Religiosas, decretar o

seguinte: '

13-550 adidas á Camara Mu-

nicipal do mncelho de Aveiro. os

edificios e suas dependencias, dos

cxtinctos contentes de Jesus e das

Carmeliias. nessa cidade, a fim de

neles se instalar repartições pu-

blicas, cscolai, tribunais e quarteis

de policia: '

2."-A parte do convento de

Jesus contigla' ao claustro e a

igre a, a quai, já foi declarada

monumento nacional, será destina-

da :i instalação de um Museu Re-

gional de arte antiga e moderna.

na medida doque fôr sendo neces-

sario c sob a administração da Camara

Municipal;

3,“-A Comissão Jurisdicional

dos Bens da¡ Extintas Congregas-

sões Religiosas .poderá confiar á

guarda da mesma Camara Munici-

pal. medianteinventario. os obje-

ctos_ de arte que foram encontra-

dos entre oi das extintas congre-

gassões do distrito de Aveiro, pre-

cedendO' voto' doconcelho de arte

e arqueologiaa'a respectiva circuns-

crição. ' t - '

Paços do Governo da Republica.

V r 1911 Afonso

Corda, 'José Reims_

* '(Díario. do“Gov'erno n.°.198 de

25 de Agostoyde 1911;'

Nestas condiçõese com a lei

na mão, o lluste 'Gavernador Cl-

vil mandou que' se oficiasse ao

Silverio para @oeste entregasse

.as chaves da igreja, para poder

ser aberta ao publico.

~ Silverio o que fez? Silverio iu-

giu para Lisboa para não cum-

prir 'a ordem do Dr. Costa Fer-

reira, e aonde chegou, segundo

se diz, com dificuldade, que nin-

guem conhece, nem conheceu.

E o que fez ao chegar a Lis-

boa ? -

Mandou “publicar- na imprensa

diaria a infame e mlseravel noti-

cra, que vai transcrlta no comeco

deste escrito. '

Quemcstà_ 'com a lei,-e na _boa

Pretendem as autoridades des-

ta terra intervir na sindicancia,

ou simplesmente meter na ordem

o sindicante que tem exorbitado

e se tem metido em questões

com que nada tem?

Que tem que ver o sindicante

com a Igreja de jesus. que nada

tem com o Museu?

Pretende o sindicante, para

servir fins politicos, que se con-

tinue a dizer que são os demo-

craticos que não querem que a

igreja seja aberta?

Pretende fazer vingar a amea-

ça que anunciou, de que conser-

vará a igreja fechada só para ar-

reiiar o sr. Costa Ferreira.

Por hoje. só a questão da igre-

ja; brevemente, as apreensões. E

continuaremos. . .

Por cousa duma sindi-

concio

Ao _Secuio foi enviada a se-

guinte carta:

Tendo O Secuio publicado uma

noticia subordinada ao titulo Por

causa de uma sindiconcia em que

se fala na atitude violenta de de-

terminada facção politica de

Aveiro que embaraça a ação do

sindicante ao Museu Regional

destaçcidade, as comissões poli-

ticas do P. R. P. opõem a essa

noticia o seu formal desmentido.

O Partido Democratico desta ci-

dade tem.-se colocado num rigo-

roso campo de neutralidade, não

desejando embaraçar a ação da

justiça. As comissões politicas

apenas lavraram o seu protesto,

no orgão do seu Partido O De-

bate e em oficio dirigido ao sr.

Ministro da instrução, contra a

atitude do sindicante convivendo

desde o começo da sindicancla

com os acusadores do sindicado,

em conviveuciia que não repre-

sentava ,nem decencln, nem i -

parcialidade. Protestaran¡ ain a

a r ,omLWM'mutmwdeterminadas _apreensões

do objectos que tinham sido ven-

didos em hasta publica epor

determinação do então governa-

dor civil.

Queríamos justiça e uma con-

duta perfeitamente de harmonia

com as leis morais que presidem

a tão delicadas missões.

Pelas comissões politicas

O Presidente,

José' Bal-ata

W

Excursão a Vizeu

Atendendo ao grande interésse

que está tomando o passeio,que

a Companhia V. S. Publica Gui-

lherme Gomes Fernandes realisa

a Vizeu, acaba o mesmo de ser

convertido em excursão em com-

boio especial, que sairá de Avei-

ro no dia l de outubro, pelas 8

horas: chegando a Vizeu ás 12

' e que sairá de Vizeu no dia 2

pelas 15 horas, chegando a Avei-

ro ás 19 horas. A viagem é .feita

pelo Vale do *Vouga cuja dire'-

cção foi generosa para com a

companhia promotora ' até ao

ponto de lhe fornecer um com-

boio especial com bilhetes pelos

preços ordinarios; assim os pre-

ços são, ida e volta, em 2.' clas-

se 181550 e em '3.' classe 13500.

-havendo já poucos bilhetes que

se acham á venda no quartel da

Companhia, tendo os socios pro-

tectorcs - preferencia até ao dia

10 de setembro e encerrando-se

a inscrição no dia 24.

' Acompanha a excursão a Ban-

da Amisade (Musica Velha) que

dará um concerto no jardim pu~

blico de Vizeu no dia 1 á tarde,

_ bem como o magnifico Grupo

Scenico dos Galitos que no

Avenida Teatro vai conquistar

mais uma noite de gloria com

os 20.000 dolars.

Em Vizeu tudo se prepara pa-

ra receberzos excurssionistas

avelrenses.

O

::assistance ° 0°- Nil] E como ASE escura¡
_

Alguns jornaesatíraram-se co-

mo gato a botes, ao serviço de

socorros a naufragos, por não

ter salvo um infeliz estudante de

nome Manoel Duarte Massaroco,

de 19 anos, de Santa Eulalia. de

Elvas, que. andando a nadar e

afastando-se demasiadamente, se

afogara. Não teem razão.

A verdade manda Deus que se

diga, que na presente quadra, as

praias, frequentadas por banhis-

tas, teem admiraveis postos de

socorros a naufragos, cujo funcio-

namento está assegurado durante

as horas do banho.

O desastre deu-se a uma hora

em que já não havia banhistas

na praia. '

Os serviços dc socorros a nau-

fragos em Portugal, são dos mais

bem montados, sendo até apre-

ciados no estrangeiro por forma

a serem considerados como os

mais perfeitos dos seus conge-

neres. I i

isto é uma informação oficiosa

do capitão do portode Aveiro,

que põe. as coisas nos seus devi-

dos eixos. '

A imprudencia de .na. 'a vl

gloria, muitas vezes, de mostrar.

prendas a outros é, que dá' causa

a muitos desastres. v _

O mar quem quer nal luas

aguas são os valentes, porque'oa

fracos teem-nos sempre certos,

desde que se aventurern sem pro-

tecção ou banheiro. A '

Lamentamos a desgraça o teln-

bramos, que seria bom proibir

durante certas horas do dia os

banhos, para não se repetiram

factos identicos, que nos deixam

mal dispostos para aceitar explic-

cações e desculpar tmprevliltoa-

cias, pois os serviços deviam ser .

contínuos e não n :esta horas.

Explicandoa. e. '_

Na Bairrada Elegante, one's“

correspondente da A Mealhada _1a-

menta que o nosso jornal' não

tratasse diplomaticamente (ise-

nhor João iria, secretario da ad- Í

ministração d'aqucle concelho,1

em uma desavença que exista

entre um regcdor e aquele cavar'

lheiro. ' 1

Pois, meu caro amigo, a 1.15:

mentação, embora fosse de jere- i

mias, havia de merecer sempre_-

o nosso reparo. porque'não é1

bonito que um senhor secretario

se dê ao sport de comentar'

qualquer oficio, que se lhe* envie, ç

com frazes nada parlamentares,

e, portanto, ofensivas da digmda-'i

de alheia. ,

Ser delicado. correcto e bom

funcionario cousa alguma custa,

mas o que não se admiteschaj

quer Que fôr, e muito menos a um

Secretario, é que _alcunha de

bestas quem muitas vezes mais

se expõe e mais trabalhelpara

prestigiar a .Republica e os ;sets

homens publicos. '

'A bom entendedor. ;. _'salutlif

'Os repuinCanos 'de 'Barçóghóiz

o'stosos por ;não so'j

lhes dar umas'atlstação MME

estão tiesg

porque esperam?, v r

Confessar erros ou culpas», não

deslustra pessoa alguma, que
l

deprime e rebaixa é porstslr'no_

erro ou -na culpa.

Harmonia e só harmonia d o í

Que deve existir 'entre a Milla

republicana, o contrario pólos.;

uma desgraça i

Ms
Nada ha mais que irrita d

Do que vêr um pretendente

Feito bufo permanente. *

De jornalistas marausp V

Ha cá dois n'esse serviço:

Um roliço, vermelhtnho .

Outro soco do focinho i: ' -'~'='> '

Como um valete de paus.

ij"
.i,
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Da Comissão Municipal de Anadia

tempo Cozupetente recebeu esta

Cmissão a circnl er de V. Ex.l pedin-

do a adesão para uma manifestação

39W“: tb José Barata.

Pedindo desculpa da demora na

resposta. devida a doença do signatu-

rio. tenho a honra delpa'rticipar a V.

Ex.“ que esta Comissão' Politica tem

muito prazer em ana-"av Ex.l que.

louvando a spkinicitiava, muito pra-.

ter tera em' patentear 'ao Ex.” Sr.

Delano-Button“ tem pelo sen ca-

racter. pe sua_ energia. pela sua fo'

Nm¡ Wüéhmlcão
e qno

goal sqmganhd V. Em' ua

Y

;4001051
13111610

repu-

b cano seja prestada. esperando spe-

,› ill.“ milk“) mil' so Partidario e contra o seu iniciador

i ih?“ pl ter* PNI“” N 'mm-l se levantou.
'

ê'ç' ii lêí a 'o maior brilho e a me-

t'. t?“h.

(”ode e raternidada_ ,

Anadia. 21 de Agosto de 1922.

:fu-»1" fomu'údeute; ~

joaquim R. Mirador"

o- ›

 

Eleiçõeí “lillüiilcip'ms '

“Mitstsgtí'rswch
'f' r rs ente da r o-

úlãâbidtuhiclárl de Aveiro.

Detidos !electuatâso 'breve'-

merge' _ Men !dos 'corpos

adm nl'iativos, entendo p ,Dire-_A

etorlo que o Partido deve dispu-

tar ao maiorias em toda a parte

onde onlia de demonios ara

talo. w p

“meu Directorio

F51' elaboração desse pro-

grama em que elaborarão parla-

mentares,x~'deseja o 'Directorio

colher os--alvitres e impressões

datituM'rmrreiigionarios de to-.

don oeltaia, e nesse-sentido se

dirige a V. . . para Que, ouvidas

anteontisaõesv politicas se digne

transmitir-lhe as *considerações

que nesse sentido entender con- '

vaalernes.

Lembra tambem o Directorio a

_ Varia: meonveniencla de que essa

mas.: para já se' entenda

cola ao suas congeneres no sen-

tido; .detoerem iniciados os tra-

balhoteleltoraes e estimulada a

_dedicação dos nossos correligio-

uarlos pandodhes as instruções

rrecfs ' para“ 'q'ue esses traba-

ltppnsea. metodisem e intensifi-

Ctlâtlirdezmodo a terem como re-

sultaggaquela w brilhante victoria:

una o Partido tem o direito de

Saude e Fraternidade

”Pela contágio Éirecutiva”
.of.

Albino Pluto da Fonseca *3'

V' à: k.
  

Dura 103923011 lex, r

Multa¡ political' o¡ bebi-i

tos no Mm“etltn'muuieronà

riaa injustas. que foram ferir o espi-

Wmomüüireito eat¡

oonil'ada a missão fiscalisadon. sobre

a ven de egplgsigvos;

›. ' í' ' '212d'

~ l; 'í " .nnJ

w¡ os. capsulas fulminantes pa-

ra munições do armas de fogo e ou-

tras cartas, como artifícios p'

coa e estes Como explosivos propria-

MMoWMMAu

ordinarias. , , A. › V

Ns. proibe »tante se #amv a'

WWWos tem”:
para a sua 'licença

«magna um:: mais

e com segurança neces-

evitar explosões que iantas

«em
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“ço marca anzol quo prelibarará todas

\quilometrom que nos levam a Vagos,

;cantoueiros o que a realisar-se será

   

  

   

  
  

  

  

  

  

  

'A oEra'riiml "

_ “dona sitemadar como ca-

' . _qem m

¡.co e a homenagem Factos e comentarios

Economia¡ e ¡mgoston

Sabe-se que êm Lisboa ha reparti-

ções em que não cabem de forma ne-

nhnma todos os empregados. Se hou-

vesse governantes com a coragem pre-

cisa para índireitar isto, pediriam as

folhas dos ordenados de cada reparti-

ção. examinariam onde era o lugar de

cada um e o que faziam.

Os dispensaveis iriam ocupar as

 

  

                                     

   

     

  

    

  

    

  

  

  

 

  
   

 

  

 

   

  

    

    

   

Pela Comissão Politica de Oliveira

do Bairro, foi enviada a todas as

comissões p01iticas do'Partido Repu-

blicano Portuguez, do districto de,

Aveiro, uma circular no sentido de

se promover uma manifestação de

solidariedade ao Sr. Dr. José Barata.

distincto professor do Liceu de Avei-

ro e presidente da Federação muni-

cipal do circulo de Aveiro e que foi

o iniciador do Congresso Districtal

do Partido. e tem sido duma activi-

dade admirável pela boa organisação

politica republicana do districto.

Essa manifestação tem em vista

não só o testemunho de admiração

pelos seus serviços mas pela maneira

como ele tem sabido defender-se du-

ma campanha que contra o Congres-

lonias. Podia-se tambem inquirir qual

ora o modo de vida que tinham antes

de nomeados.. - fazendo-os' voltar ã

primeira forma. quando os serviços

prestados fossem poucos e isto fosse

possivel, embora se lhes pagassem

uns mezes para obterem colocação.

Na capital ha familias vivendo na

mesma casa com seis e mais empre-

gados publicos. E' uma verdadeira

praga. _

bem neste distrito havia quem figu-

rasse nas folhas das obras publicas

sem prestar serviços alguÁaÍAté gente

de Castelo de Paiva ganhava em

Aveiro sem nunca vir a esta cidade.

Particularmente nos associamos a

essa_ .homenagens, porquetemos recor

nhecido no sr. dr. Barata um culto'

espirito de inteligencia. educação e

outros abusos. mas timbem deixa

.' ,. "o

_ Dq 'lama' de Baum/a cometer alguns. .

 

sentimentalismos piegas. _

Em materia de imyostos, o mais

racional seria ir buscar iinheiro onde

ha opulencia. onde ha grandes lucros.

Toda a gente sabe _que o: banqueiros

se teem lecupletado con muitos mi-

lhares de contos. O alb comercio e

as grandes industrias nem feito o

mesmo.

Um acionista duma falrica de Vi-

zela perguntou se a tinlnm vendido

quando lhe deram 250 autos de lu-

cros dum ano. Na Covilsãe nunka:

partes tem sucedido omnnmo. Não

havera'torma de lançar una apena-

da rede'a urgente? * ' ”

a Vagos

Quem desejar sentir o Mal do Mar.

on as sensações fortes das Montanhas

Russas não_ teem mais que fazer. se

não meter-se em um brak. comboiado

por uma girafa, ou embarcar em berb

as maravilhas de uma grande trovoa-

da intestinal. ou gozarâ aa delicias de

sentir _as tripas revoltas unirem-se r.

costas num batuque infernal ou num

vergonhado cancao. de se lhe. tirar

o chapeu l

Nas covinhas. covas e eovõea que

bruamentam aqueles deliciosos dez

podem sentirem e experimentar-se _to-

dos os horrores macabros das grandes

velocidades de um automovel. . . sem *

gazolinal - ... .

V Ao longo dessa estrada ha montões

de 'cascalho junto de fenomenais mon-

tanhas de terra poeirenta r espera

que mãos experimentadas de canto-

neiros os unam em um doce amplexo

óbrigado a rolamento cilíndrico.

A Direcção das Obras Publicas de

Aveiro' inspirada num espirito patrio-

tico de grandes economias teem-se

conservado dias 'e noites seguidas a

tocar na corneta. Apocalipse para ver.

so, como aquele pobre diabo que pe-

dira uma costeleta e lhe serviram um

osso. a carne se unia a este o este se

nula a carne.

Ora como ali não ha .carne, nem

osso'. ela-'coitadinha toca. toca. para

verso :anne o pó á pedra o a pedra

ao pó. sem ajuda do trabalho dos

 

A administração mm pais e a

administração duma caa muito grau-

de. Ora quem admiristra uma casa

só manda fazer obns quando tem

dinheiro ou quem c* empreste em

boas condições e nunca arruiuando-se.

O nosso parlamento destribuin ul-

timamente muitos millnres do contos

para novas linhas terras. Cada par-

lamentar quer um camnho de ferro

na sua terra. E de resb, ha de ser o

que fôr. lnconscientesque dão cabo

distol

W

Dr. Alfredo Nordeste

Tem estado em Aveiro o nos-

so prezado amigo e dedicado

republicano sr. dr. Alfredo Nor~

deste a quem apresentamos os

nossos melhores cumprimentos.

...wa
-

Junta Escolar'

Em conformidade com o disposto

no artigo 174.° do Decreto n.° 6137,

de' 29 'de Setembro de 1919, reuni

ramrse. 10:5_ 'a 29 demos de Julho

ultimo, 'os-pr essores deste concelho.

afim de procederem r¡ eleição dos seus

representantes_ na Junta Escular. sendo

eleitos amantes Fernando como.

Antonio Rodrigues Pepino e Adelino

de Oliveira Vidal.

' Determinando, porém. o Decreto

n.° 8299. publicado no Diario do Go-

verno de 2 :incorreto mês. que a

eleição se eiectivasse no primeiro do-

mingo de Agosto, realisou-se esta no

mencionado dia. sendo 'mais votados

os professores 'Francisco " Feiiñandes

Caloiro. Emídio Gomes Pereira Leitee

Joaquim .da Rocha. -

MW

;Jus-amantes* de: bandei-

I'BI '~

Efectuou-se no domingo o

juramento de bandeiras dos

recrutas do'regimentq do ca-

valaria 8, tendo proferido um

brilhante discurso alusivo ao

acto o sr. tenente Ribeiro Lo-

pes.

Ínm prodígio ¡nandria nacional \di-

giro de figurar em qualquer exposição

internacional- do não te tales. que é

primo-crirmão
do deixa andar. corra

* ser «nustmeornreesn
"as verão. oa'itíu'e* ali 'forem

easa'de seiscentos milhares

do _diabos _que _carregam os malditos

'que 'já'uos obrigaram' ”a" dançar ali o

rei'= David. depois o iandango e agora

-9' tado, bando; y - 4 __.

Pela integridade das costelas dos

que“ anentnram n passas por aque-

le interno em carrinho de duas rodas.

tirado lpor bucefalo fabuloso, um'Pa-r

. os?? uma ..Adonai

A'vgonntitu¡nãow
rlnn'on-

mnI-nn do Pai:

'De futuro as camaras mnnici- o

pais de' Lisboa-e Portos-bem, co-

mo as restantes ___t_l()2âaÍ2 serao

respectivamente - deh' "24, 20 e

.12_ vereadores' efectivos___e_ ,de

égua¡ numero de substitutos. As

eunüssões'jxecutivas- de Lisboa

e Porto _serao constituídas por

nove vereadores. e as restantes'

por 7, 5 e 3.

  

  

  

  

 

  

  

  

vagas que existem no paiz e nas co¡

pela sua peseta de nove vintens, com-

por cem. A estação das Quintans e a

v _ge e desaparece sem que as autorida-

No tempo dilanim Wah. .tam--

 

A, Republica veio pôr tomo a este e'

Nós queriamos uma hpublitm teaa,

economista. moralisadoin o- isenta de

      

  

  

  

Concurso do nation-

 

   

Carestia da vida

                    

  

  

                 

   

   

   

  

 

   

 

   

  

   

    

    

   

       

    

 

  

  

   

  

  

“O DebateH atravez do dIstrito

ILHAVO. 27-8--922.

i-la tempos prometi contar aos lei-

tores do nosso querido -Deba'tcr 1

historia da pasta oferecida ao presi-

dente das rarissimas :la Em"" ltnriv

nha.

Vai hoje.

Passou-se a scenu á porta do ento-

belecimento da Sr.“ teresa. oude sc

vendem bons petiscos c boa pinga.

0 Sôr Abel z

-Parabens, Pitato. Tens a receber

uma gratificação de 50500 que te da

o nosso presidente.

Pitato ;

-Prolesto. Não sou menos quo vo-

cts. isso é uma desconsideração quo

me fazem. Ou recebo 100500 on não

recebo nada. Por ventura eu não pn-

guei 7550. parte igual a vossa para a

compra da pasta'por 303001“ oto-

recemos ao sr. presidente. com. @esta

linda dedicatoria qne. ato Ina-lho.

as pedras da¡ ruas e deitnria abaixo

a Capela das Almas so elo ainda

existisse?

Vocês recebem 100500 e en então.

metadeil. . . Cabo. on todoo

ou haja moralidade.

O nunca assaz esquecido o sem!“

lembrado defunto Ensobiot '-. Ç;

_Não te' aangues homentj- '

que eu ca estou. Não te zangnes

nada perderão. _

--(Aparte)-Era o que agora _tat-

tava. Quem manda nisto tudo, non 'on

ou quem 6?. . .

0 Pitato com a lagrima no olhei

-Muito obrigado sr. Ensebio.

lim err-vereador passado 1 dispo-

nibilidade: ' ' |

-E dizem para ai que foi uma_

pouca vergonha querer en rapina ã

Camara por 9.000S00. açucar qnn

me tinha custado 2.6005001 E blg.

istoil. . . uma pasta que “nominal"

render 400$00lll -' ' '

Von já escrever ao Brito Caça**

a po-lo ao facto do quotas

bela administração! Sim senior. não

ha duvida! isto só 'uma administração

feita por mim erpelo sr. Padre e que

tem razão de ser. '

Nós não comentamos o facto. Dot-

xamos isso ao criterio dos nossos lei-

tores e a todos aqueles que“'niatron"

menos prezam e estimam esta terra.

One grandes rarissimos!

j *Um estrangm;rr'

0 Peixe' ' N

Sr. Redactor:

0 que presentemente se está dan-

do com a venda do peixe ahi no'mer-

cado ultrapassa tudo quanto se

imaginar-e o roubo descarado pow::

parte dos vendedores. e o “seu fat-k;

re dos compradores. sem qua_ nas er:

outros se compeuetrem do man aervi- r'.

ço que estão fazendo.

O vendedor. leiloando o pescado. ,_

mete as mãos nas algibetras do con- e

sumidor. e este. complacente. escaneá-j

_ ra os bolsos e vae-os despejando.

V. _que já no seu jornal falou da~

quele predio em construção na frente

do Mercado José Estevam. talves não'

saiba que parte do dinheiro nele om- .

pregado vao sendo _ganho k add-

mente com ainda do E. -

mente se exporta para os ter-aa. M s

¡ando-nos aqui sem ele o porque não' r;

somosiu'ns 'capitaliht'nh que l ,un-q

hombrear com esses que pela-r_ Luso

e Curia não o compramos. los-p a'

sardinha que ahi apurou. tenso qno

paga-la por bom preço so ancora“ x

comer.

Não vao longo o tempo em (ao o_

jornal do pan do Prandoqnlnho Avo-

Maria vomitava raios o oorilt'oo een-.-

tra o sr. Alfredo Esteves por qu '_"

mandava peixe para os hoteis da. Cn-

ria. mas the chegaram ao bico,

calou-se. , A' .4

E olhe sr. redactor que. ligando o à,

sr. Esteves mandava o “ao para .'

aquelas termas¡ o peixe estava mni- ,

tissimo barato. não se comparando a

ganancia e o roubo de agora, com on

fornecimentos daquela epoca.

E' assustadora cada vez mais a ea-

restia da vida. Os generos de primei-

ra necessidade dia a dia sobem ex-

traordinariamente. sem haver um tra-

vão, uma lei _severa e rigorosa que

lhe ponha termo. Os gananciosos per-

correm diariamente todas as nossas

vilas e aldeias, á procura de milho,

feijão, trigo, arroz, batata. numa febre

doida, dando todo o dinheiro que lhes

pedem. encarecendo assim deste modo

esses generos essenciais á vida.

São Cómissarios desses famigerados

hespanhois. que tudo nos levam. pois

que tendo vinte e sete tostões nossos

pram por dez o que nós compramos

ria de Ovar são o refugio para o eu-

vio dessas mercadorias em grande es-

cala. dia' e noite. num. corropio cons-

tante e permanente. Tudo por ali fo-

des lhes ponham entrave. Pois torna-

se urgente tomarem-se providencias e

severas.

O fiel'amigo, o" bacalhau" que é o

principal governo do povo. está num

preço que só bolsas grandes opodem

saborear. Mas porque? Por não haver

uma ' lei que obrigue'as empresas de

pesca a venderem esse peixe com um,

lucro apsngs de 15 a 20 por cento.

Admito-se iai'quo hajam «lucros de 70

e mais por cento, conforme tem sn-

cedido. 'em generos do primeira ne-

cessidade? E'isto'tudo que faz a ca-

restía da vida e que se torna urgente

reparar a serio.

.MAX.

 

O

Nnrnçno

 

Conforme estava anunciado

realizou-se, no assado dia 27, o

concurso de sa tos, que decorreu

animado, apesar da assistencia

não ser numerosa áQuela hora

matutina de domingo, que os

amigos da cama aproveitam para

repouzar das fadigas da semana,

Os saltos dados de cima do

parapeito da ponte de S. Gonça-

lo pelos_ 6 concorrentes, se não

foram classicamente executados,

agradaram no entanto por serem

aparatosos e por vezes diíiceis

de e;.ecutar.

Franklin ll alcançou o maior

numero de pontos, pelo que o

juri o proclamou vencedor; clas-

sificando em 2.“ logar, ex-aequeo,

os irmãos Duartes (Mario e

Francisco).

Foi a primeira prova no gene-

ro realizada 'em Aveiro, para o

qual muito trabalhou Mario

Duarte [Filho] a Quem endere-

çamos os nossos parabens.

 

Poor-BALL

GALlTOS VENCE O 5. O. DE

GAIA POR 4-1

Corn uma assistencia numero-

sa realisou-se metade d'osle de-

safio que prometia ser renhidls-

simo. ~

Os players de Gaia chegaram

tarde, o desatlo começou a ho-

ras adeantadas o quando termi-

nada o primeiro half-time a noite

caia, e com ela a esperança _per-

dida da continuação do match,

que prometia ser brilhante e ra-

nhido.

Galitos joga mais no campo

adversario. Deles gostamos de

ver o pontatesquerda meia es-

querda, centro, back e o gool

weper, tendo a lamentar 'que P.

Gualter continue dando goms

«shots› que só servem para

abrir ,a boca a assistencia eJ.

Gualter que deve moderar o seu

ímpeto combativo. para que não

estejamos jogando o foot-ball

como ha 30 anos.

Dos de fora gostamos muito

das defezas e do Kee er que es-

tiveram incansavels. s restantes

não demonstravam o conjunto

que é agradavel de ver.

Kick

. a

peixe numa volta; de

sião da venda do peixe. para apreciar

a nova' arte do turtar. muito superior

a do padre A. Vieira.

Desculpe me V. o magnum _.

tomo e creia-me " ' “ '

N.
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'ui'm @e Pãnhüàâiaagrê AguaSFerrean°ValedaM°

Gafaníg da Nazaret (em frente 9. Igreja)

_ CON __ (Filial do Grande Hotel da Cura)

. _ _- . Está situado no melhor ponto destas termas, instalado nas

MGrcearia, azelte, "7133.1105 comuns e fanS. melhores condições. Abriu no dia l de Junho e fecha no dia 3¡ de
- , Outubro.

> ' a " das A direcção deste hotel fica a cargo do proprietario do Grande
Comlad's e dorml . Hotel de Curia.

Papelaria. e Ogerentemn Val; da

Vendas P01' _Junto e a retalho - _ › Joaquim Teles.

seriedade"em tOdaS as tranSaÇOÔS Endereço telegraücoz-MONTANHA-«ANADM

      

 _ I _ _ 'A ›_. y
zãlfaiataria dos Emos

Sa atarv , “Il 11815. w ' › Ruavzgxmaaxaiwm,
I. V .- ' › ' v _ 'Rua Coimbra-AVE I Ro , :ofngfãã'ãfmÊ: êããêê'â'ãããA

a e. '

;'_gx Armazem¡de-:Sglalçébadaiàe salg@devFabrji@mandar-Preços Sem riyal' ' (2) boãaããããgãf.nfo.p“";“°“.93

âwâyâmâmia_;â$&ââ&&&ây

Ricardn dia #Gruz Bento _v ,

Praça_ dp Peixe-AVEIRO

M0VELS

_ 'Gmn'clás HÍ'rÍ qzeas e Oficinas' § , '
;, , .-1.05, , .-

Jaimg 'da Roca* uma

Ruas José Esteyany 23. 23-A e Mêrcadoros. I. BrA-MVE'IRQ

  
   

     

 

   
   

  

" Estabeleciménjm do_mercearin, azeite, vinhos _finbg

'o carbon-ato : > ^ _ _
« I .. \ _A v_ _ _ > _ ,o , - Sortído cqmpmo de moblhas em, tados 01ng ..mam
;É _A A_ .À PAPELARIA E OBJEcT9$ _ESCRITORlO Espelhos, rnóldurps, tapete; _opadoag multi; ou?“ ~_

^ a::í ~ . Movmswupsos ^ ' '

Colrchoa-ria em'todqs os gentes_ l
V

' PREÇOS ÇQMQETBNGA .m

~amgwwwwwwww .v a

'É U CõtõeínmerãçanQS-_e oulrêszwwlãi s ' pq¡ ;à 'WWW -'
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Hrmdàêmw désoja, cabedajse todos ós adidas pertencentes &industría de sapataria. 'Fabrco manual

:É: ' Elmano 'Ferrteira'JOrga L.“-

RUA ;bm MENDONÇA, 2042“- AVEIRO_ . (e)
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Completo c variado um“

em artigo.: de. retrozoiro. A '

Lãs em todas as cores. algo»

dões, retrozes, botões, !tu «u

seda etc.

1 Rendas de todas as qualidadox

bordada; Imptílhas de seda.“-

ç_al:bdão. - - -

Meias para senhora em ¡od-s.

1!; qualidadçg.: ›

A Pçugas para homen extensa.?

;Pautas 0 sabonetes. Espartñhol.;

bambirxeías, cortinadoa, tn to

nacíqqaes como cstrangcimn.(<9)'

 

Compra e vende 4 J

a Ourivesaria' Viiiitar

RugsMçgdç; Leite e José Este'ymm-;Bveírog
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' ;PadariaMaced'n
Especialidade 'em chás, cafés

vinhos finos, biscoito, banca.-

_tpnto nacionais cbmo estram'ge'i'o

  

@
g
a
m
a

(
2
.
;

~

l Amaranüno e

   

 

    

 

   

J.; 4 - U _QE_ t . ›- _ ' g
,(8), ,t'mÁos Arcos-AVEIRO. 0”'

«Ml Pedroadçswçm _ _- _ - ~ A ._ V ,
_ig":--mçqggíg'mgdgãé Estevam--Hv'eíró f TQDGFGFÊG' É_ 2912.9¡ng CQJWQÃHÍÃEÊQQQWW . ~

¡ t. » .. -- . à @enumãe-s-&vmmw

'Ã' i d JW_M§*'_“;W"°* '- Rm; _1mm ?life-54H72!” -' 51-““-

a...Màlmó'çode jádtarêà'sob oncdqlçndçz: "'Ayçmqa pego ge mma, ;1,9147 Esta casa tem” 'à Venda: .momlsdtí 100183451834348.

› .. . f ,d lou a de esmalte eu; etc. Pre ¡Lum'com @Hdmi

1-' .'ãçêêãeàslaãisltzeêkg ?sârapãsíwu 'ç ~ z v * 9°* r _ p \ ~

.x _. ,Jinhos da ?anuais/ladeira.   

  

- › mm

Secção. deligtarlaztnobjcctos I . v. x 1 ' -
dg: çadñtprío. _. l. l _ › .

Tabacos ¡aciouae's e estran- \

ngeiros. Boquilhas,=.tíg“arreiras, ta- Nm 4

 

g' ,oa-'ld L .armada. vinho Amarante-

3; - Cana da Calçada. - - ' " ' - *

25"'Qha'ihbânhes"estfgpgeiros ç' nac§ongís.' '
.tv-.26? *um o n'rr'.1r'._1; . .

   

 

a. szmhmçqlategr e)Buççl_a's. _ ' A (74) baqçeiras, etc. _

gh' 'f- f- ñguàs'mineraisdà todas as qualidades. " Tintas Para Bmw. a 0.109 ç

2': a .› '~"W'v'n|. '-ç “

r. Postaes nquaçigq as fino Tingem-se em qualquer çôa' todos os &digg;

gosjo. A seda.; _e algodão. Cones fixas. Luto.: em' 24 hora.. v ›
Perfumarlias, ;Camus _ria_ ç_ gra-_f _ , 4 \ - _1: -

.vataiicg' _Cçrjéjácttj_ ug; mimg- j Todas 'as Informações' e ençonjçndas devep'ççfggh

raesL b d ' &idasá Chápelaría Caívalho, nárua COMBIap

23555139995. _ _ _ .

'tonforíór 06%!“ "mma"
Trabalhou dia'an 035 em to»

zm :h :mw ,MMMW-m . @maneira-AVEIRO» . *Wiz


